
O termo "cimicifuga" provém do latim “cimicis”, que significa insetos, ao passo que
“fugio”, faz alusão à fuga, em virtude da crença popular que os insetos eram
repelidos pelo aroma dessa planta. O termo “racemosa” faz menção a suas flores em
forma de cacho.

Além disso, essa planta ficou conhecida como “Rattlesnake-root” (raiz-de-cascavel),
pois com o vento, as sementes soltas produzem sons semelhantes à de um
chocalhar de guizos.

Cimicifuga racemosa (L.) Nutt conhecida popularmente por cimicifuga, cohosh negro e
erva-de-são-cristóvão, pertence à família Ranunculaceae. O gênero Cimicifuga
apresenta mais de 18 espécies, amplamente distribuído pelo nordeste da Ásia,
América do Norte e Europa, sendo esta espécie, oriunda das regiões de clima
temperado da América do Norte.

ORIGEM 

A Cimicifuga racemosa (L.) Nutt (Cimicifuga) é uma espécie vegetal muito utilizada pela
população feminina, devido às propriedades medicinais que auxiliam no alívio dos sintomas do
climatério. No Brasil, essa planta é registrada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(ANVISA) como Medicamento Fitoterápico.

CURIOSIDADES 

Essa espécie medicinal foi muito utilizada pelos nativos norte-americanos para tratar
picadas de cobra. No entanto, ficou mundialmente conhecida como “erva da mulher”,
uma vez que as mulheres americanas a utilizavam para aliviar as dores do parto e da
menstruação.

O nome cohosh negro, do inglês “black cohosh”, foi atribuído a essa espécie devido
ao aspecto duro e escuro da raiz e rizoma dessa planta.
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INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

A Cimicifuga racemosa (L.) Nutt, é uma planta herbácea e perene de
pequeno porte, com altura que pode variar de 1 a 3 metros. Seus
rizomas são grossos e nodosos dispostos transversalmente,
apresentando coloração escura, dos quais emergem as raízes. As
partes aéreas (folhas) são grandes, longas, largas, serrilhadas e
ordenadas de forma alternada. As inflorescências são brancas,
brilhantes e se aglomeram em uma haste que pode chegar a 2,5 metros
de altura, com odor característico (fétido) que atrai insetos como
moscas, mosquitos e besouros. Já o fruto se apresenta na forma de um
folículo pequeno e seco, sendo dotado de carpelo (estrutura que forma
o eixo mais interno do fruto) e sementes.

A cimicifuga é indicada para auxiliar no alívio dos sintomas advindos da menopausa como as
ondas de calor, sudorese excessiva, ansiedade, palpitações, distúrbios do sono, náuseas e
cefaleia. Além disso, essa espécie vegetal possui atividade anti-inflamatória, hipotensora arterial,
antiestrogênica, antirreumática, emenagoga (capaz de reestabelecer o fluxo menstrual) e diurética. 

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

A Cimicifuga racemosa (L.) Nutt apresenta diversas classes de fitoconstituintes, como os ácidos
orgânicos (ácido butírico, ácido fórmico, ácido isoferúlico e ácido salicílico), resina (cimicifugina),
alcaloides (n-metil serotonina), derivados serotoninérgicos (N-omega-metilserotonina), taninos,
flavonoides e óleo essencial. Além desses, são encontrados glicosídeos triterpênicos (acteína, 23-
epi-26-desoxiacteína, cimicifugosídeo e cimigenol).
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A ação terapêutica da cimicifuga no auxílio dos sintomas do climatério está associada ao
sinergismo de todos os seus constituintes, em especial os glicosídeos triterpênicos. 
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Fonte D

Fonte E

Via de administração: Oral.

A cimicifuga pode ser encontrada nas farmácias na forma de extrato seco (obtido da raiz), tintura,
cápsulas e comprimidos (Medicamento Fitoterápico).

A cimicifuga é contraindicada para grávidas, lactantes e crianças com idade inferior a
12 anos.

Esta planta não deve ser utilizada por indivíduos que possuam hipersensibilidade
aos constituintes químicos da espécie e à salicilatos, pois a cimicifuga apresenta
pequenas concentrações de ácido salicílico.

Acteína 23-epi-26-desoxiacteína Cimicifugosídeo

Cimigenol

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

ALERTA!

Fonte C Fonte C

Restrição de uso: Medicamento Fitoterápico – venda sob prescrição médica.

Indivíduos  com histórico de distúrbios hepáticos devem utilizar essa espécie vegetal
com precaução e sob orientação médica.
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Essa espécie vegetal pode causar hepatotoxicidade propiciando o surgimento de
sinais e sintomas como cansaço, perda de apetite, além de pele e olhos com
coloração amarelada. Nesses casos, seu uso deve ser interrompido 

Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

INTERAÇÕES

A cimicifuga não deve ser utilizada concomitantemente a medicamentos quimioterápicos,
betabloqueadores, bloqueadores do canal de cálcio, antineoplásicos e contraceptivos. 

Cimicifuga racemosa (L.) Nutt pode causar desconforto gastrointestinal, erupção
cutânea, cefaleia e tontura.

Em altas doses, essa planta pode desencadear reações como náuseas, vômitos,
vertigem, bradisfigmia (pulsação abaixo do normal), transtornos nervosos e visuais.

A cimicifuga é contraindicada para indivíduos que se encontram sob tratamento de
tumores hormônio-dependentes, a exemplo do câncer de mama.

Interaja conosco!

Em casos de sangramento vaginal ou outros sintomas, seu uso deve ser suspenso e
deve-se procurar um serviço de saúde.

O uso da cimicifuga não deve ser realizado de forma contínua por um período
superior a seis meses. 
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